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RESUMO: Objetivou-se verificar a associação entre estresse de discentes de enfermagem e as características sociodemográficas e acadêmicas 
dos mesmos. Trata-se de um estudo quantitativo, analítico e transversal, desenvolvido em quatro instituições de ensino superior brasileiras. 
A coleta dos dados ocorreu entre abril de 2011 a março de 2012, por meio de um formulário sociodemográfico e acadêmico dos discentes 
e um instrumento para Avaliação de Estresse em Estudantes de Enfermagem. Participaram 705 acadêmicos, com predomínio destes em 
médio nível de estresse, seguido pelo alto nível de estresse. Quanto às associações, verificou-se diferenças estatísticas significativas entre 
estresse e as variáveis: faixa etária, tipo de instituição (pública/privada), atividade de trabalho, satisfação com o curso e se já pensou em 
desistir do curso. Esse estudo permitiu considerar que a formação acadêmica é avaliada como estressora e existe associação entre nível de 
estresse e as características dos discentes de enfermagem.
DESCRITORES: Enfermagem. Estudantes de enfermagem. Instituições de ensino superior. Educação superior. Estresse psicológico.

ASSOCIATION BETWEEN NURSING STUDENTS’ ACADEMIC AND 
SOCIODEMOGRAPHIC CHARACTERISTICS AND STRESS

ABSTRACT: This study was aimed at investigating the association between the stress levels of nursing students and their sociodemographic 
and academic characteristics. This quantitative, analytical and cross-sectional study was conducted in four Brazilian higher education 
Institutions. Data were collected from April 2011 to March 2012, using a sociodemographic and academic tool form for the students and 
the Assessment of Stress Among Nursing Students. 705 students participated and the results showed a predominance of medium stress 
levels, followed by high stress levels. Statistically significant differences were found for stress and age group, institution type (public/
private), work activity, satisfaction with the course and if the student had ever thought of dropping out of the course. This study showed 
that education is assessed as a stressor and that there is an association between the nursing students’ characteristics and the stress level.
DESCRIPTORS: Nursing. Students, nursing. Higher education institutions. Education, higher. Stress, psychological.

ASOCIACIÓN ENTRE ESTRÉS Y CARACTERÍSTICAS 
SOCIODEMOGRÁFICAS Y ACADÉMICAS DE ESTUDIANTES DE 

ENFERMERÍA

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo investigar la asociación entre el estrés de los estudiantes de enfermería y las características 
sociodemográficas y académicas. Estudio cuantitativo, analítico y transversal realizado en cuatro instituciones de educación superior de 
Brasil. Los datos se recolectaron entre abril de 2011 y marzo de 2012, a través de una encuesta socio-demográfica y académica entre los 
estudiantes, y el instrumento de Evaluación del Estrés en Estudiantes de Enfermería. Participaron 705 estudiantes, de los cuales hubo un 
predominio de nivel medio de estrés, seguido por un alto nivel de estrés. En cuanto a las asociaciones, se encontraron diferencias estadísticas 
significativas entre el estrés y las variables: edad, el tipo de institución (pública/privada), actividad laboral, satisfacción con la carrera y 
el pensamiento acerca de renunciar a la misma. Este estudio nos permite considerar que la educación es evaluada como estresante y hay 
asociación entre el nivel de estrés y las características de los estudiantes de enfermería.
DESCRIPTORES: Enfermería. Estudiantes de enfermeira. Instituciones de enseñanza superior. Educación superior. Estrés psicológico.
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INTRODUÇÃO
De acordo com o modelo interacionista, estres-

se é definido como qualquer estímulo que demande 
do ambiente externo ou interno e que taxe ou exceda 
as fontes de adaptação de um indivíduo ou sistema 
social.1 Nesse contexto, o estresse tem sido estudado 
em diferentes trabalhadores da área da saúde,2-4 en-
tre eles, enfermeiros, sendo que essa profissão tem 
sido considerada estressante pelas peculiaridades 
do seu processo de trabalho.4

Contudo, alguns estudos têm evidenciado 
que a formação profissional do enfermeiro vem 
sido identificada como estressora pelos estudantes 
universitários,5-7 pois eles precisam administrar a 
vida pessoal e social, as demandas da universida-
de em que estudam e a preparação para a carreira 
profissional.8 Somado a isso, a transição da vida 
acadêmica para a vida profissional é um período 
que envolve importantes decisões pessoais, tais 
como: onde e quando iniciar a carreira profissional, 
bem como quando começar uma família e assumir 
responsabilidades financeiras.9 

Assim, o estresse no ambiente acadêmico ocor-
re, quando o estudante avalia as demandas como 
excessivas para os recursos de enfrentamento que 
possui.10 Destaca-se que o estresse nos discentes 
pode repercutir no seu bem-estar, na capacidade 
de concentração e memorização, no desempenho 
acadêmico e interferir nas relações interpessoais.11,12 

Dessa forma, verifica-se que o estresse interfe-
re na qualidade do processo de ensino-aprendiza-
gem dos estudantes de enfermagem e sua ocorrência 
pode estar relacionada à aspectos sociodemográficos 
e acadêmicos dos estudantes.13 Assim, torna-se im-
portante verificar a associação que existe entre esses 
aspectos e o estresse, a fim de tentar minimizá-lo 
e buscar maneiras de enfrentá-lo. Nesse sentido, 
faz-se o seguinte questionamento: existe associação 
entre estresse e as características sociodemográfi-
cas e acadêmicas apresentadas por estudantes de 
enfermagem?

Assim sendo, apresentou-se, como objetivo 
deste estudo, a verificação da associação entre es-
tresse de discentes de enfermagem e as característi-
cas sociodemográficas e acadêmicas destes.

MÉTODO
Estudo quantitativo, analítico e transversal, 

desenvolvido com acadêmicos de enfermagem de 
quatro instituições de ensino superior (IESs) do 
Brasil, pertencentes à região sul e sudeste do país.

A população do estudo foi composta por dis-
centes, regularmente matriculados nos Cursos de 
Graduação em Enfermagem, com idade igual ou 
superior a 18 anos. Como critérios de exclusão do 
estudo, foram definidos: discentes na condição de 
aluno especial ou em intercâmbio; discentes não ma-
triculados em disciplinas do ciclo profissionalizante; 
discentes que, no período de coleta dos dados, não 
concluiriam a grade curricular, por ultrapassarem 
o limite de tempo de cada curso, e discentes que 
participaram como pesquisadores nesse estudo.

Para a coleta dos dados sociodemográficos 
e acadêmicos, foi utilizado um formulário envol-
vendo as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, 
com quem residia, prática de esporte, atividade de 
lazer, se possuía atividade de trabalho, satisfação 
com o curso e se já havia pensado em desistir do 
curso. Para avaliar o estresse em estudantes, foi 
utilizado o instrumento para Avaliação de Estresse 
em Estudantes de Enfermagem (AEEE), construído 
e validado em 2009.13 

O AEEE é composto por 30 itens, sendo que 
cada item é avaliado em uma escala tipo likert, com 
valores variáveis de zero a três, com valores posi-
tivos, ou seja, quanto maior a pontuação, maiores 
os níveis de estresse. Destaca-se que os itens são 
distribuídos em seis domínios: “Realização das 
Atividades Práticas”, “Comunicação Profissional”, 
“Gerenciamento do Tempo”, “Ambiente”, “Forma-
ção Profissional” e “Atividade Teórica”.

O acadêmico foi orientado a pontuar o zero 
para “não vivencio a situação”, o número um, para 
“não me sinto estressado”, o número dois, para “me 
sinto pouco estressado com a situação” e o número 
três, para “me sinto muito estressado com a situação”. 

Como a soma total dos valores atribuídos pelo 
discente em cada domínio não era diretamente com-
patível, visto que os domínios estavam constituídos 
por um número diferente de itens, foi necessária 
a padronização do escore. Dessa maneira, para a 
obtenção do nível de estresse por discente, reali-
zou-se a soma dos valores respondidos em cada 
um dos 30 itens e dividiu-se a soma pelo número de 
itens respondidos, excluindo-se o número de itens 
identificados pelo zero, definidos no AEEE como: 
“não vivencio a situação”. Foi subtraído um do re-
sultado encontrado e multiplicado esse valor por 50. 
Para verificar o nível de estresse apresentado pelo 
indivíduo, em cada domínio, realizou-se a soma 
dos valores respondidos aos itens e dividiu-se esse 
valor pelo número de itens do domínio, excluindo-
se o número de zeros. O resultado foi, novamente, 
subtraído de um e multiplicado por 50.
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O nível de estresse foi classificado por meio de 
tercis. Após o cálculo dessas medidas, definiu-se o 
parâmetro para a classificação dos discentes, a partir 
do escore padronizado, com variação de 0 a 100%, 
em que valores de 0,00% a 33,33% representaram 
baixo nível de estresse; 33,34% a 66,67%, médio nível 
de estresse e 66,68% a 100%, alto nível de estresse.

A aplicação dos instrumentos ficou sob a res-
ponsabilidade de um docente pesquisador em cada 
instituição. O período da coleta dos dados ocorreu 
entre abril de 2011 a março de 2012. A coleta foi rea-
lizada com os sujeitos convidados e que aceitaram 
participar da pesquisa, nas salas de aula, em horário 
previamente agendado com os professores e com o 
consentimento da Coordenação do Curso de Enfer-
magem de cada IES. Os alunos tiveram a opção de 
preencherem os instrumentos na hora ou agendarem 
outro horário para a entrega dos mesmos. Destaca-
se que os alunos que não se encontravam em sala 
de aula, no momento da coleta, foram procurados, 
posteriormente, para participarem da pesquisa.

O banco de dados foi elaborado em planilha do 
programa Excel for Windows (Office 2007) e utilizado 
o programa Statistical Analisys System (SAS, versão 
9.01) e Statistica (versão 7.1). Para se verificar a as-
sociação entre as características sociodemográficas 
e o nível de estresse, foi utilizado o teste qui-qua-
drado de Pearson. Os dados foram considerados 
estatisticamente significativos quando p<0,05, com 
intervalo de confiança de 95%. 

Essa pesquisa fez parte de um projeto intitula-
do “Estresse, coping, burnout, sintomas depressivos 
e hardiness em discentes e docentes de enferma-
gem,” cuja coleta e análise parcial ocorreram em 
2011 e 2012. Esse projeto foi registrado e aprovado 
junto ao Comitê de Ética em Pesquisa, sob o n. 
0380.0.243.000-10. Posteriormente, foi solicitada a 
emenda para a ampliação da coleta de dados para 
outras instituições, sendo obtida a aprovação. Em 
respeito às Diretrizes e Normas Regulamentadoras 
de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (Resolução 
n. 466/2012), foi disponibilizado aos participantes 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), o qual foi assinado, após a exposição e os 
esclarecimentos, por parte dos pesquisadores, acerca 
da natureza da pesquisa.14

RESULTADOS
Inicialmente, havia 958 discentes de enferma-

gem matriculados nos quatro cursos em estudo. 
Após a aplicação dos critérios, foram excluídos 
161 discentes de enfermagem, o que totalizou 802 
discentes elegíveis a participarem da pesquisa. No 
entanto, 52 discentes não aceitaram participar do 
estudo e 45 não devolveram os instrumentos de pes-
quisa. Assim, a população de acesso dessa pesquisa 
foi constituída por 705 discentes, o que representa 
87,90% da população do estudo. Destaca-se que 
51,63% dos discentes eram de instituições privadas 
e 48,37%, de instituições públicas, o que demonstrou 
equidade na distribuição dos sujeitos quanto ao tipo 
de instituição. 

Na análise da consistência interna dos itens 
que compõem o instrumento de AEEE, obteve-se 
alfa de Cronbach, de 0,889. Quanto aos domínios, 
os valores do alfa foram: 0,757, para “Realização 
das Atividades Práticas”; 0,757, para “Comunicação 
Profissional”; 0,675, para “Gerenciamento do Tem-
po”; 0,732, para “Ambiente”; 0,769, para “Formação 
Profissional”; e 0,627, para “Atividades Teóricas”. 
Esses resultados foram considerados satisfatórios, 
uma vez que valores acima de 0,6 atestam que a 
consistência interna do instrumento é adequada.15

Quanto às características sociodemográficas, 
houve o predomínio de discentes do sexo feminino 
(84,54%), na faixa etária entre 20 e 24 anos (50%), 
solteiros (76,88%) e sem filhos (83,12%). Em relação 
à moradia, 76,42% residiam com familiares. 

No que se refere ao nível de estresse, observou-
se 15,10% dos estudantes de enfermagem em alto 
nível de estresse, 74,47%, em médio nível e 9,93%, 
em baixo nível de estresse.

Na tabela 1 observa-se a associação entre va-
riáveis sociodemográficas e o nível de estresse dos 
estudantes.

Tabela 1 - Associação entre sexo e faixa etária, com nível de estresse dos estudantes de enfermagem, 
Santa Maria RS - 2014. (n=705)

Variável Categoria Estresse p
Alto n (%) Médio n (%) Baixo n (%)

Sexo Feminino 97 (13,76) 441 (62,55) 58 (8,23) 0,5003
Masculino 13 (1,84) 84 (11,91) 12 (1,70)
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Variável Categoria Estresse p
Alto n (%) Médio n (%) Baixo n (%)

Faixa Etária 20_24 70 (9,97) 257 (36,61) 24 (3,42) 0,0003*
25_29 14 (1,99) 72 (10,26) 8 (1,14)

> 29 17 (2,42) 93 (13,25) 13 (1,85)
< 20 9 (1,28) 100 (14,25) 25 (3,56)

Instituição Pública
Privada

78 (11,06)
32 (4,54)

239 (33,90)
286 (40,57)

24 (3,40)
46 (6,52)

<0,00

* Diferença estatística significativa (p<0,05).

Entre os discentes, 75,64% não praticavam 
esportes e 60,53% praticavam atividades de lazer. 
Ainda, 74,25% dos discentes não desenvolviam 
nenhuma atividade de trabalho. Em relação à satis-
fação com o curso, 89,84% referiram-se satisfeitos e 

36,79% já haviam pensado em desistir do mesmo.
Na tabela 2 é possível verificar a associação 

entre nível de estresse e demais variáveis sociode-
mográficas dos alunos de enfermagem.

Tabela 2 – Associação entre o nível de estresse dos discentes de enfermagem, com a realização de prática 
de esporte, atividade de lazer, atividade de trabalho, satisfação e interesse em desistir do curso. (n=705)

Variável Categoria Estresse pAlto n (%) Médio n (%) Baixo n (%)
Esporte Sim  19 (2,71) 136 (19,37) 16 (2,28) 0,1425

Não 91 (12,96) 386 (54,99) 54 (7,69)
Lazer Sim  63 (9,21) 314 (45,91) 37 (5,41) 0,5996

Não  43 (6,29) 197 (28,80) 30 (4,39)
Trabalha Sim

Não
 17 (2,42)
93 (13,23)

148 (21,05)
375 (53,34)

16 (2,28)
54 (7,68)

0,0167*

Satisfação Sim 90 (12,88) 471 (67,38) 67 (9,59) 0,0024*
Não   20 (2,28)   49 (7,01) 2 (0,29)

Desistir Sim
Não

  55 (7,81)
  55 (7,81)

192 (27,27)
332 (47,16)

12 (1,70)
58 (8,24)

<,0001*

* Diferença estatística significativa (p<0,05) *Sim e não representam se o discente praticava ou não esporte; prática ou não atividade de 
lazer, se possuía vínculo empregatício ou não; se estava satisfeito com o curso ou não e se já havia pensado em desistir do curso ou não.

Assim, verifica-se, na tabela 2, que houve dife-
rença estatística significativa entre o estresse e as va-
riáveis: atividade de trabalho, satisfação com o curso 
e se já havia pensado em desistir do curso, sendo que 
o médio estresse predominou entre os alunos que não 
pensaram em desistir do curso, que não trabalhavam 
e que estavam satisfeitos com o curso. 

DISCUSSÃO
Alguns pesquisadores destacam que algumas 

características sociodemográficas e acadêmicas dos 
discentes de enfermagem podem influenciar no 
nível de estresse deles (discentes).13 

No entanto, nesse estudo, não foram encontra-
das diferenças estatísticas significativas (p=0,5003) 
entre sexo e nível de estresse. Embora a enfermagem 
se caracterize, historicamente, por ser uma profissão, 
com predomínio do sexo feminino, neste estudo 

não foi possível afirmar que as mulheres são mais 
estressadas que os homens. No entanto, esse dado 
diferiu de um estudo realizado com 1.617 estudantes 
universitários da Turquia, em que se identificaram 
maiores escores de estresse entre os estudantes do 
sexo feminino.8 Em outros estudos foi observado que 
as mulheres podem ser mais suscetíveis ao estresse 
do que os homens, uma vez que podem ser mais es-
pontâneas em admitir o estresse, ou de fato sofrerem 
mais estresse do que os homens.8,16 Contudo, o fato de 
ter predominado estudantes do sexo feminino, neste 
estudo, pode ter contribuído para o não aparecimento 
de diferença estatística significativa entre os sexos.

No que se referiu à faixa etária associada ao 
estresse, houve diferenças significativas (p=0,0003), 
verificando-se o predomínio de alunos na faixa etá-
ria entre 20 e 24 anos, com médio nível de estresse 
(36,61%), seguido pelo alto nível de estresse (9,97%). 
Um resultado semelhante foi apresentado no estudo 
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desenvolvido com os estudantes universitários da 
Turquia, em que se observaram escores médios de 
estresse em estudantes na faixa etária entre 20 e 26 
anos.8 Esse dado pode relacionar-se à possibilidade 
de os estudantes, nessa faixa etária, sentirem-se 
inseguros quanto às exigências da formação profis-
sional e em relação à profissão escolhida.17-18 Além 
disso, durante o período de formação profissional, 
o aluno se depara com um novo ambiente, muitas 
vezes, diferente e distante de seu contexto de vida 
e a necessidade de adaptação às novas exigências 
e obrigações escolares, o que pode contribuir para 
elevar o nível de estresse nesses discentes.13

Ao comparar o estresse com o tipo de insti-
tuição (pública/privada), verificou-se diferença 
estatística significativa, sendo que houve predomí-
nio de alunos de instituições privadas em médio 
nível de estresse. Esse dado pode estar relacionado 
ao percentual de alunos das instituições privadas, 
com atividade de trabalho (39,67%), ser maior que 
o dos alunos das instituições públicas (10,88%). 
Assim, os discentes podem apresentar dificuldades 
para gerenciar o tempo e avaliar essa situação como 
estressora, uma vez que conciliar os estudos com 
atividade de trabalho compreende: tempo reduzido 
para estar com os familiares, estar fora do convívio 
social, falta de tempo para o lazer e para momentos 
de descanso e o tempo exigido pelo professor para 
entregar as exigências extraclasses.7,13

Quando comparadas as variáveis de prática 
de esporte e atividades de lazer com o estresse, não 
foram encontradas diferenças estatísticas significa-
tivas, p=0,1425 e p=0,5996 respectivamente. Esse 
dado corroborou com um estudo desenvolvido com 
trabalhadores de empresas de grande porte, em que, 
também, verificou-se a inexistência da relação de 
atividade física e lazer com o estresse.19 No entanto, 
esses achados diferem de outros estudos, os quais 
têm verificado que pessoas que desenvolvem ati-
vidades físicas são mais propensas a apresentarem 
menores níveis de estresse.20-21 

No que se referiu ao trabalho e nível de estres-
se, foi verificada diferença estatística significativa 
(p=0,0167) entre essas variáveis, sendo que os in-
divíduos que não possuíam atividade de trabalho 
apresentaram médio nível de estresse (53,34%). 
Enfatiza-se que os alunos que estavam na instituição 
com dedicação exclusiva, ou seja, que não trabalha-
vam, eram, cada vez mais, instigados a participarem 
de grupos de pesquisa, projetos de extensão, moni-
toria, eventos e realização de cursos de atualização, 
o que pode ter influenciado na avaliação do estresse 
desses discentes.7

Quanto à associação entre satisfação com o 
curso e o nível de estresse, houve diferença estatís-
tica significativa (p=0,0024), sendo que os alunos 
que estavam satisfeitos apresentaram médio nível 
de estresse (67,38%). Esse dado diferiu de outros 
estudos, os quais têm identificado que discentes 
satisfeitos com seu curso apresentavam menores 
escores de estresse do que aqueles que não estavam 
satisfeitos.8,22 Esses autores acreditam que o estresse 
decorrente da insatisfação com o curso pode ser 
motivo para a precoce interrupção da formação 
acadêmica.

Nesse contexto, ao se questionar os discentes 
se já haviam pensado em desistir do curso e associar 
essa variável com o estresse, verificou-se diferença 
significativa (p=<0001). No entanto, destaca-se que 
houve predomínio de médio nível de estresse nos 
discentes que não pensaram em desistir do curso 
(47,16%).

Em vista disso, a formação acadêmica em en-
fermagem pode ser avaliada como estressora pelos 
estudantes. Assim, destaca-se a necessidade de au-
xiliar os docentes e discentes a administrarem tais 
estressores e, com isso, iniciar a carreira profissional 
com menos desgaste.

Dessa forma, compreender o nível de estres-
se, de acordo com as variáveis sociodemográficas 
e acadêmicas dos discentes de enfermagem pode 
incentivar propostas de mudanças que objetivem a 
redução do estresse nos discentes de enfermagem, 
além de permitir o aprofundamento do conheci-
mento sobre as características dos estudantes e os 
principais estressores.

CONCLUSÕES
Houve predomínio entre os estudantes de en-

fermagem em médio nível de estresse, seguido pelo 
alto nível de estresse. Esse achado vai ao encontro 
de outros estudos e merece atenção por parte dos 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 
dos discentes de enfermagem, pois níveis elevados 
de estresse podem interferir, negativamente, nesse 
processo, bem como na saúde dos estudantes.

Quanto às associações, foram verificadas 
diferenças estatísticas significativas entre estresse 
e as variáveis: faixa etária, tipo de instituição (pú-
blica/privada), atividade de trabalho, satisfação 
com o curso e se já pensou em desistir do mesmo. 
Ao conhecer as características sociodemográficas e 
acadêmicas dos discentes de enfermagem e o nível 
de estresse dos mesmos, pode-se contribuir para 
propor medidas que minimizem os efeitos do es-
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tresse entre esses indivíduos. Além disso, espera-se 
que, ao minimizar o estresse, haja melhor desempe-
nho acadêmico, menor desgaste e maior satisfação, 
quando do ingresso no mercado de trabalho, visto 
que as situações vivenciadas, durante a formação 
acadêmica, são semelhantes as que serão enfrenta-
das na vida profissional.

Destaca-se, como limitação deste estudo, pou-
cas pesquisas sobre a temática, o que dificultou a 
comparação dos dados. Além disso, os resultados 
encontrados não podem ser generalizados, uma 
vez que o estudo foi desenvolvido com quatro IESs 
de duas regiões brasileiras, o que sugere que sejam 
realizadas outras pesquisas, em diferentes regiões do 
país, a fim de poder ampliar a comparação dos dados.

O período de formação profissional é um 
momento de aprendizado e de incertezas e os 
estudantes, em geral, jovens precisam tomar de-
cisões importantes, o que pode ser avaliado como 
estressor. Nesse contexto, esse estudo permite con-
siderar que a formação acadêmica é avaliada como 
estressora pelos estudantes e existe associação entre 
nível de estresse e características sociodemográficas 
e acadêmicas dos discentes de enfermagem.
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